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ATENÇÃO:
"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".
# 1. EDITORIAL
NOSSA OPINIÃO:
* Perdas e Ganhos
Quem há de saber quanto ou o que se perdeu nessa pandemia?
Avaliar a história ou mesmo mudar seu rumo sendo dela um participante talvez seja como consertar um automóvel em movimento. Daí a dificuldade de uma avaliação isenta quanto a perdas e ganhos como consequência da pandemia. Há entretanto perdas palpáveis como a de vidas que, ainda
assim, não são levadas em conta pelos negacionistas e, eis aí como contrapartida um ganho: A constatação de que eles existem e que não podem ser ignorados pela sociedade. Assim é que, quem sabe, mesmo as associações como a nossa, por exemplo, tenham que, de alguma forma, se
remodelarem no que se refere ao seu mecanismo funcional dado que todas as associações que compõem a sociedade bem como a própria são regidas por leis que, convenhamos, não têm sido eficientes a ponto de inibir aos que delas se utilizam para solapar a própria democracia.
# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO
ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
Diretoria Executiva
Material não enviado

# 3. O IBC EM FOCO
 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)
* O IBC Em Foco - final - novembro - 2020
Companheiros e companheiras listantes. É com imensa satisfação interior que dou como cumprida minha tarefa de proporcionar a  esta comunidade, vasto conteúdo crítico e informação fundamentada de nossa instituição, da qual, expresso aqui minha gratidão, por me ter acolhido, seja como aluno, seja como servidor. Como aluno, sempre mobilizado diante das exigências de participação, continuadamente disposto a aprender.
Como servidor, docente, ao final de 35 anos, dedicado no ato de acolher e respeitar a todos, indistintamente, e igualmente, aprender, mais e mais.
A verdade é que apesar de minha retirada da instituição, mantenho meus sonhos e minha chama acesa por uma casa de ensino e pesquisa, de qualidade, em favor de nossas crianças, e por extensão, em favor de nossos cegos adultos, todos flagelados por uma pandemia devastadora.
O que pensar a partir de agora, sobre os próximos anos. O que pensar sobre o novo recomeço de 2021? O que fazer, que caminho tomar, enquanto a vacina não vem? Enquanto isso, como ficarão nossos alunos, diante da crescente defasagem que os atingirá? Essas são indagações que aguardam
respostas, nem sempre satisfatórias.
A despeito de tudo, creio, nesta coluna, ter cumprido minha tarefa, de bem informar e compartilhar os avanços ocorridos em nossa instituição educacional especializada, teimosamente classificada por alguns acadêmicos, como segregadora.
Fico grato à redação, pelo tratamento livre, dado às minhas colunas e igualmente grato a todos os leitores por tão generosa avaliação e aceitação de minhas colunas.
Estendo meu abraço sem vírus, a toda a comunidade.
Até sempre.
# 4. ANTENA POLÍTICA
Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)
* Vamos em frente! É direito nosso!
O general Golbery do Couto e Silva, mentor da chamada "abertura política", nos últimos anos da ditadura empresarial-militar, de tão triste e vergonhosa memória para nosso país, dizia que o Estado vive entre "aberturas" e "fechamentos". Não me dei ao trabalho de buscar o texto para transcrevê-lo ao pé da letra porque, são tantas as vezes quantas já ouvi a citação, que não tenho dúvida de que exprimo o sentido exato do que ele pensava.
Aquele genial e abominável servo das elites acreditava que o Estado deve pôr-se acima dos "cidadãos". Enquanto estes estiverem "disciplinados (dóceis, obedientes), a mão do Estado deve ser mais leve, ele deve conceder mais liberdades à população: deve ser mais "aberto". Quando, porém, os "cidadãos" começam a reivindicar direitos que afetem os privilégios das elites, ele deve fechar-se. Sua ação deve ser autoritária, repressiva, implacável, tornar-se mais desumana.
Em outras palavras, o Estado pertence às elites e a população, sua serva, deve contentar-se com o que lhe é oferecido pelos "senhores", aqueles que, pelos bens que possuem, têm o direito natural de viver em uma sociedade "justa" e "democrática". Os trabalhadores não passam de "mão-de-obra" e devem estar sempre a seu serviço, aceitando passivamente suas arbitrariedades e contentando-se com o que elas lhes dão segundo o que entendem por "justo". Os direitos de cidadania são-lhes concedidos de acordo com os interesses das elites.
As elites brasileiras nunca souberam - ou quiseram - viver em um país independente. Para elas a nacionalidade do rei sempre foi indiferente e tanto faz se ele vive em Lisboa, no Rio de Janeiro, em Brasília, Londres ou Washington; que ele seja um grande empresário, o presidente de alguma
república ou um rei, mesmo. Importantes são sua superioridade sobre a "ralé" nacional e os privilégios que desfrutam.
Essa é a mais sucinta descrição que me sinto capaz de fazer dos aristocrato-burgueses brasileiros, em tão curto espaço e com tão pouco tempo.
Nos anos 1980, quando a ditadura empresarial-militar já não era necessária a seus patrocinadores e, a cada dia, tornava-se mais inviável para os então governantes, o único líder civil do regime deposto em 1964 ainda vivo e em atividade era Leonel Brizola, cujo partido, o velho PTB de João Goulart, por influência do guru general, foi-lhe tomado e entregue a Ivete Vargas, sobrinha de Getúlio, deputada inexpressiva e conservadora.
Sem um partido organizado, sem grandes parceiros políticos e sem um projeto de país, Brizola perdeu-se, a ponto de servir de trampolim para a ascensão de políticos como César Maia e Agnaldo Timóteo.
Já não havia, pois, a necessidade do fechamento da ditadura empresarial-militar.
Deu-se, então, o que se chamou "redemocratização":
- O Congresso Nacional elaborou, com participação popular, uma Constituição que o deputado Ulysses Guimarães definiu como "cidadã";
- organizaram-se novos partidos políticos;
- passaram a realizar-se eleições para as três esferas do Estado - municipal, estadual e federal -, com mandatos de quatro anos para presidente da república, governadores de estados, prefeitos, deputados federais, estaduais e vereadores e oito para senadores...
Nasceu o Partido dos Trabalhadores, que, mais tarde, tornar-se-ia o mais poderoso e bem organizado dos partidos políticos brasileiros.
já na eleição de 1989, o PT surpreenderia a todos, mesmo os mais competentes analistas políticos, com seu candidato Luiz Inácio da Silva, o Lula, chegando ao segundo turno, derrotando adversários como o próprio Brizola, Ulysses Guimarães e Paulo Maluf. Mas, naquele momento, as elites não poderiam admitir uma derrota que poria em risco sua hegemonia política, em nosso país. No segundo turno, em votação sobre cuja lisura pairam grandes dúvidas, Lula foi derrotado por Fernando Collor de Melo. Somente em 2002, quando o processo de consolidação do liberalismo
econômico irresponsável já ia avançado, Lula agora com o apelido que o identifica acrescentado ao nome - Luiz Inácio Lula da Silva -, chegou ao palácio do Planalto.
Entendo a ideologia como o conjunto dos valores que temos introjetados desde a primeira infância. Ela não é, portanto, racional. Sua função é unificar e dar forma à sociedade. É, pois, uma construção histórica.
Todos nós estamos envolvidos pela ideologia da sociedade que constituímos. Para que a sociedade se transforme é necessário que desconstruamos sua ideologia.
O PT nunca foi nem pretendeu ser um partido socialista porque não procurou desconstruir a ideologia da sociedade brasileira. Seus governos não passaram de tentativas de conciliar as elites exploradoras e a classe trabalhadora oprimida.
No momento em que as elites entenderam sua incapacidade de derrotar o PT em eleições convencionais, em acordo com a legislação vigente, uniram-se aos patrocinadores da ditadura empresarial-militar para destruí-lo e realizar um novo "fechamento".
Hoje, Lula está preso por crimes que talvez sequer tenham sido cometidos; o PT, assim como todos os que lutam pelos direitos das classes oprimidas, desmoralizado por uma campanha movida pelos senhores do grande capital e as principais empresas de comunicação, sem espaço para defender-se; o país, em poder de um bando de mercenários dispostos a entregar nossas riquezas a seus contratantes por qualquer vintém e pôr fim aos direitos humanos dos trabalhadores para assegurar o crescimento do lucro de seus patrões.
É direito de todos os brasileiros resistir e lutar pela construção de um Brasil justo, sem elites opressoras e sem trabalhadores oprimidos.
hercen@terra.com.br
# 5. DE OLHO NA LEI
Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)
* O Exercício do Sufrágio por Eleitores com Deficiência
Neste mês, comparecemos às urnas para escolhermos os nossos mandatários para os mandatos municipais que terão início em janeiro de 2021, com término em 31 de dezembro de 2024.
Mesmo com atraso, a presente coluna fará abordagem da legislação que rege o exercício do voto das pessoas com deficiência.
O art. 76, § º, Incisos I a IV, da Lei nº 13.146, Lei Brasileira de Inclusão (Estatuto das Pessoas com Deficiência) contempla ações destinadas a garantir o direito de as pessoas com deficiência votarem e serem votadas.
Nos termos do inciso I, fica assegurado "que os procedimentos, as instalações, os materiais e os equipamentos para votação sejam apropriados, acessíveis a todas as pessoas e de fácil compreensão e uso, sendo vedada a instalação de seções eleitorais exclusivas para a pessoa com deficiência; 
Observem que, no final do dispositivo, está proibida a criação de seções eleitorais exclusivas, isto é, não podem existir locais destinados ao voto exclusivo de eleitores com deficiência, como acontecia, aqui no Município do Rio de Janeiro / RJ, por exemplo, com relação às pessoas com deficiência visual, que eram direcionadas a votarem no Instituto Benjamim Constant, escola pública federal especializada na educação de pessoas cegas.
O inciso II faz menção ao "incentivo à pessoa com deficiência a candidatar-se e a desempenhar quaisquer funções públicas em todos os níveis de governo, inclusive por meio do uso de novas tecnologias assistivas, quando apropriado". 
Esse dispositivo prevê o fornecimento de tecnologias assistivas para os candidatos com deficiência, desde o processo de candidatura até o efetivo exercício do mandato, abrangendo todos os níveis de governo, ou seja, os cargos em disputa nas esferas federal, estadual, municipal e, também, no Distrito Federal.
O inciso III, por sua vez, trata da "garantia de que os pronunciamentos oficiais, a propaganda eleitoral obrigatória e os debates transmitidos pelas emissoras de televisão possuam, pelo menos, os recursos elencados no art. 67 desta Lei". 
Percebam que o dispositivo vincula o comando ao disposto no art. 67 da Lei nº 13.146/2015, que prevê três recursos de acessibilidade. São eles: subtitulação por meio de legenda oculta, janela com intérprete da Libras e audiodescrição.
Finalmente, o inciso IV consagra "o livre exercício do direito ao voto e, para tanto, sempre que necessário e a seu pedido, permissão para que a pessoa com deficiência seja auxiliada na votação por pessoa de sua escolha". 
Importante ter claro que o Poder Público, antes, deve oferecer todos os meios para que a acessibilidade seja promovida, com locais de votação adequados e recursos de tecnologia assistiva para o exercício do sufrágio com segurança e autonomia. Busca-se, com isso, garantir-se aos eleitores com deficiência o voto acessível.
Todavia, na hipótese de as medidas de acessibilidade não serem suficientes, assegura-se ao eleitor com deficiência votar acompanhado de pessoa de sua escolha para lhe auxiliar na votação, podendo, inclusive, digitar os números na urna eletrônica. Esse procedimento é conhecido como "voto assistido".
Convém ressaltar que a pessoa que prestará o auxílio não poderá estar a serviço da Justiça Eleitoral, de partido político ou coligação partidária.
Registre-se, por último, que antes da vigência da Lei nº 13.146/2015, o eleitor podia ser auxiliado, mas não por pessoa de sua escolha. Havia resolução do TSE que admitia essa colaboração, mas por pessoa da confiança do eleitor.
O voto assistido, exercido por pessoa da escolha do eleitor com deficiência pauta-se em comando objetivo e evita entraves durante a votação, sendo certo que a subjetividade contida na expressão "pessoa da confiança do eleitor" impunha-se como dificuldade para ser superada pelos mesários, que, agora, devem admitir o auxílio, fato que deve ser registrado na ata da eleição.
Este colunista pede desculpa aos eleitores, porque esta coluna deveria ter sido publicada antes do pleito eleitoral, mas compromete-se a, em outubro de 2022
, reeditá-la, com as devidas atualizações.
Márcio Lacerda
E-mail: marcio.lacerda29@globo.com
Twitter: @MarcioLacerda29
# 6. DV EM DESTAQUE
Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)
1. ? Deficientes visuais e covid-19: “Sem as mãos não somos nada”
Como vive a pandemia quem apreende o mundo com a ponta dos dedos?
A covid-19 obrigou a uma mudança de hábitos, com o distanciamento social a ser recomendado pelas autoridades, como forma de travar a propagação do vírus. Mas não estamos todos no ‘mesmo barco’. Para os deficientes visuais, o uso de máscara e a necessidade de evitar o contacto significam a supressão de sentidos com os quais mitigam a falta de visão.
O toque, o olfacto, a proximidade face ao outro são fundamentais para a orientação de pessoas com deficiência visual. Habituados a usar os braços e as mãos na locomoção, acostumados a tactear superfícies e objectos, a sentir cheiros, como forma de reconhecer o que os rodeia, os cegos tiveram que mudar as suas rotinas.
Marciano Monteiro, presidente da Associação dos Deficientes Visuais de Cabo Verde (ADEVIC), afirma que, para os invisuais, a covid-19 gerou um ambiente desconhecido, de riscos acrescidos.
“As mudanças vieram e para todos. As pessoas com deficiência visual não estão fora desse ‘todos’, porque temos riscos e os nossos são ainda maiores. Isso quer dizer que temos acréscimo de obrigatoriedade, nomeadamente na questão do uso de máscaras e de outras medidas de segurança que a pandemia nos impõe”, comenta.
Sem o sentido da visão, os cegos apelam a outros sentidos, numa dinâmica sensorial que lhes permite perceber o que se passa à sua volta, identificar pessoas e localizar lugares. Uma situação complexa.
“É uma questão complicada. O tacto é uma das vias para a transmissão da doença e para as pessoas com deficiência visual o tacto é um dos meios para interacção com objectos e pessoas. O que devo dizer, enquanto pessoa com deficiência visual, é que temos que ter muito cuidado. O ideal é evitar os contactos, na medida do possível. Lá onde não for possível, temos que ter cuidado e, logo após ao contacto, fazer a desinfecção das mãos”, relembra o presidente da ADEVIC.
Renato Almeida, ‘Nana’, mora em São Vicente. É cego. Está consciente dos cuidados acrescidos que lhe são pedidos, mas explica que o toque é inevitável.
“Este é um constrangimento muito complicado. Neste momento, tens que ter cuidado onde e como estás a colocar as mãos. Os nossos olhos são as nossas mãos, sem as mãos não somos nada. Então, neste momento, é muito complicado, temos que evitar tocar e muitas outras coisas”, desabafa.
Com uma bengala ou com um guia, o invisual caminha apoiado. No actual contexto, a sugestão de ‘Nana’ é só uma: evitar deslocações.
“A melhor opção é não sair de casa, pelo menos para mim. É um inimigo invisível que não sabemos onde está. Mais vale não arriscar e ficar em casa até que a situação esteja suavizada”, defende.
Na Praia, Manuel António Mendes de Pina, ‘Codé de Júlia’,contraria o medo de sair, mas relembra a necessidade de respeitar todas as normas de segurança.
“Quando preciso de sair de casa, por exemplo, para ir ao hospital, levo a minha muleta [bengala] e também levo comigo a minha filha, para me segurar. Tenho medo, mas precisamos de sair. Às vezes, colocamos as mãos por descuido, mas lembramo-nos logo”, conta.
Ter o toque como essencial obriga os deficientes visuais a cuidados redobrados com a higiene. Manter mãos, óculos e outros objectos desinfectados é uma preocupação sem intervalo. Marciano Monteiro recorda que a bengala, por contactar com o chão, é um potencial foco de contágio, pelo que exige atenção especial, com limpeza depois de cada utilização.
“Com água e lixivia, na parte onde se coloca as mãos. Com esta conjuntura, é necessário que se aplique este tipo de medidas. Se não aderirmos a estas medidas sabemos quais são as consequências e isto vale para pessoas com ou sem deficiência. É necessário que tenhamos consciência disso, que não estamos numa situação normal”, alerta.
Desafiados diariamente, com ou sem pandemia, os deficientes visuais estão habituados a procurar respostas para problemas que surgem no seu caminho e sabem como poucos a importância de lidar e superar qualquer tipo de limitação.
Questionado sobre as dificuldades acrescidas desta população, o Director Nacional de Saúde recorda que as medidas de segurança sanitária são válidas para todos.
“As máscaras, apesar de servirem de barreira, ainda assim permitem a percepção do cheiro. Principalmente em pessoas que têm alguma deficiência visual, outros sentidos ficam mais apurados. As medidas são iguais, têm que andar com o seu frasco ou embalagem de álcool gel ou de álcool glicerinado, para poder fazer a higiene periodicamente, para evitar contaminações. Infelizmente, a situação obriga-nos a ter essas medidas de prevenção, que poderão condicionar as pessoas com deficiência”, refere.
Segundo o último recenseamento (2010), Cabo Verde terá cerca de 13 mil deficientes visuais.
Fonte: http://www.deficienciavisual.pt/noticias.htm#covid_cv
2. Carrinho de compras para pessoas com deficiência visual
Projeto financiado pela SKOL foi testado em São José (SC). Equipamento tem plataforma própria com inteligência artificial que se adapta às necessidades do usuário, orienta o cliente por meio de mensagens em áudio, além de reconhecer gôndolas, lixeiras e pessoas. Produtos do supermercado foram identificados em braile. Falta de acessibilidade em estabelecimentos comerciais é barreira constante para consumidores com deficiência.
Carrinhos de compras para ajudar pessoas com deficiência visual no supermercado estão em testes na cidade de São José, na Grande Florianópolis (SC). O projeto desenvolvido pela Associação Catarinense para Integração ao Cego (Acic) e pela D2G Tecnologia, empresa de Porto Alegre (RS), foi financiado pela SKOL (Cervejaria Ambev).
A primeira experiência foi feita entre os dias 22 e 28 de maio no Fort Atacadista da Rua Cassol, nº 1.199, próximo à entrada da via expressa Kobrasol.
Toda a área interna do supermercado foi mapeada com adesivos de QR Code fixados no teto, que se conectam com o carrinho por wifi. O usuário aciona o equipamento ao colocar as mãos na barra de condução e recebe orientações por áudio em um fone de ouvido com microfone.
Para garantir segurança ao cliente, o carrinho usa sensores que interpretam obstáculos dinâmicos, como gôndolas extras, lixeiras e até pessoas.
As gôndolas receberam informações em braile sobre os produtos. Quando termina de escolher seus itens, o usuário indica o caixa preferencial de acessibilidade, para onde o carrinho segue automaticamente.
O dispositivo tem uma plataforma própria, com inteligência artificial, que se adapta às necessidades do usuário. A meta é promover autonomia e independência às pessoas cegas ou com baixa visão, que costumam reclamar da constante ausência de acessibilidade em estabelecimentos comerciais, principalmente supermercados.
Mesmo em locais com funcionários direcionados a esse atendimento, a falta de treinamento adequado dificulta o processo, gera constrangimentos e impede que esse cliente faça suas compras.
//fonte: Carrinho de compras para pessoas com deficiência visual - brasil.estadao.com.br
3. Messi vira embaixador de projeto por acessibilidade e melhor qualidade  de vida a cegos e deficientes visuais
A OrCam Technologies, startup israelense líder em inovações pessoais baseadas em IA e tecnologia vestível para ajudar pessoas com deficiência visual, anuncia que Lionel Messi, lenda global do futebol, é seu novo Embaixador.
Com a tarefa de ampliar a conscientização da população sobre os desafios enfrentados pela comunidade cega e com deficiência visual em todo o mundo, o projeto com o jogador foi desenvolvido também para tornar as soluções tecnológicas assistivas mais acessíveis às pessoas 
com deficiência.
Para evidenciar o projeto, a OrCam promoveu um encontro surpresa de Messi com dezenas de deficientes visuais de diversas partes do mundo.
 A escolha dos participantes aconteceu por meio de suas histórias de vida - contadas em vídeo e enviadas para todas as unidades da OrCam.
Até chegar ao local do encontro, realizado em Barcelona, os convidados não sabiam que, além de realizar o sonho de conhecer o ícone do futebol pessoalmente, seriam presenteados, pelas mãos do próprio jogador, com o dispositivo OrCam MyEye 2, uma solução revolucionária de tecnologia assistiva que amplia sua independência.
Essa ação se repetirá anualmente, quando pessoas cegas ou com deficiência visual que tenham histórias inspiradoras serão presenteadas pelo jogador com o OrCam MyEye 2. Cada um desses eleitos se tornará membro do "OrCam Dream Team", liderado por Messi.
A primeira dessas reuniões ocorreu pouco antes de a pandemia do coronavírus sacudir o mundo. O encontro foi particularmente marcante para Messi.
- Foi muito emocionante, um momento mágico e inspirador, conhecer e encontrar este incrível grupo de pessoas de todo o mundo. Testemunhar cada um dos membros do 'Dream Team' experimentando os recursos do OrCam MyEye deixou claro que este é um dispositivo de mudança de vida para cada um deles. Tenho orgulho de ser um Embaixador OrCam e realmente atuar buscando fazer a diferença para tantos.
Mizael Conrado, presidente do Comitê Paraolímpico Brasileiro, foi um dos escolhidos. Premiado em 1998 com a Bola de Ouro de melhor jogador do mundo no futebol de 5 (a mesma que Messi recebeu seis vezes), Conrado realizou o sonho de conhecer a lenda do futebol mundial, bateu
 bola com o ídolo e foi presenteado com o Orcam MyEye.
O currículo de Mizael na seleção é extenso: foi tricampeão da Copa América (1997, 2001 e 2003), campeão mundial sub-25 (2002), bicampeão mundial (1988 e 2000) e bicampeão paraolímpico (2004 e 2008).
- Foi muito emocionante conhecer o Messi, pessoa humilde e acolhedora. Fiquei muito feliz. O OrCam MyEye é um equipamento que contribui efetivamente para melhorar o dia a dia de uma pessoa cega - afirma Conrado.
Aproximadamente 300 milhões de pessoas sofrem de cegueira ou de algum grau de deficiência visual em todo o mundo. O OrCam MyEye 2 auxilia numa melhora expressiva em sua qualidade de vida.
- Este é um momento particularmente emocionante para mim e para a OrCam. A história da fundação da OrCam é, antes de mais nada, uma história de pessoas - pessoas que lutam com problemas e desafios reais em suas vidas. Nosso objetivo é, com IA, ajudar as pessoas com
 deficiência em tempo real, no mundo real - explicou o professor Amnon Shashua, cofundador e co-CEO da OrCam.
- No desempenho das atividades diárias, o dispositivo oferece independência, fornece aos usuários um apoio crítico para uma melhor integração na sociedade, especialmente em ambientes de emprego e educacionais, auxilia os usuários a amplificar seu potencial inerente. 
Estamos convencidos de que esta colaboração com Messi - que é a personificação da maximização do potencial e uma pessoa admirada em todo o mundo - nos permitirá chegar a muito mais pessoas - complementa Shashua.
Fonte: UOL
1 Outubro 2020
# 7. TRIBUNA EDUCACIONAL
Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)
* A Paulo Freire
Estudando com os alunos sobre a cultura indígena, quando da chegada dos portugueses ao Brasil, fui surpreendida com uma pergunta: “Tia, mas todos tinham que ter a mesma religião?”. Este questionamento suscitou em mim muitas reflexões. Nunca havia pensado na diferença entre a religião formal, institucionalizada, trazida pelos europeus as Américas, E a religião natural, espontânea, que nasce do cotidiano e praticada por um grupo, como se nada mais existisse, inserida na rotina.
Expliquei, como pude, as crianças que, a religião de hoje, com suas doutrinas e rituais afastados das práticas cotidianas São muito diferentes das doutrinas e rituais nativos, profundamente vinculados ao trabalho, a criação dos filhos, a vida em seus detalhes.
Não estamos, aqui, numa tribuna religiosa. Trouxe o assunto para comentar A importância da educação escolar. No diálogo com o texto que servia de base à aula, alunos e professora comparavam sua realidade com outra, desconhecida. Este confronto produz descobertas, desenvolvendo uma crítica tão espontânea quanto a religião dos índios, inserida no dia a dia. Esta crítica é consistente e não se submete facilmente ao pensamento único. 
O mestre Paulo Freire escreveu um dia: ninguém educa ninguém; ninguém se educa a si mesmo; todos se educam no diálogo. Não transcrevi a frase ao pé da letra, mas este é seu sentido literal. O sujeito crítico precisa estar “bem alfabetizado”- nas linguagens oral e escrita -afim de dialogar com a realidade, modificar ou manter ideias e costumes, segundo sua interação com o grupo. 
Eureca! Entendi agora porque o grande mestre da educação brasileira passou a ser tão perseguido E, com ele, o ensino presencial. 
# 8.SAÚDE OCULAR
colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)
* Brasil reduziria fila no SUS para atendimento de saúde ocular em 80% com optometristas
Mais de 80% das pessoas que aguardam consulta pelo Sistema Único de Saúde (SUS) para alguma enfermidade ocular possuem problemas refrativos, como miopia e astigmatismo, que são as principais causas de cegueira evitável, casos em que é possível corrigir com o uso de óculos ou lentes de contato. Todo esse contingente poderia ser facilmente atendido por optometristas, segundo o Conselho Brasileiro de Óptica e Optometria (CBOO), uma vez que se trata da maior parte da demanda por atendimento no Sistema Único de Saúde (SUS). No entanto, a pressão dos médicos oftalmologistas, que buscam uma reserva de mercado, impede a atuação dos optometristas, contribuindo para o crescimento vertiginoso de pessoas com problemas de visão graves no Brasil.
A falta de atendimento imediato, além de acarretar severas perdas na qualidade de vida, pode agravar os problemas oculares. Só no Distrito Federal, de acordo com dados da Secretaria de Saúde, até setembro de 2019, a fila de espera para consultas relacionadas à saúde ocular chegava a seis anos. Crianças com idade de zero a 15 anos representam 70% desses pacientes. Em mais de 5 mil casos, crianças e adolescentes esperam por uma simples avaliação da visão.
Segundo a presidente do CBOO, optometrista Eriolanda Bretas, em todos os países desenvolvidos o optometrista é uma profissão regulamentada e faz o atendimento da demanda primária de saúde ocular dos cidadãos. Conforme a presidente da entidade, que representa 5 mil optometristas que possuem formação em nível superior, esse profissional tem capacitação para avaliar a condição de todo o sistema ocular, aferindo sua integridade e sinais de deficiência visual que possam ser corrigidas com a receita de óculos ou lentes. Os optometristas também estão aptos a identificar doenças que necessitem da intervenção médica, quando o paciente é encaminhamento ao corpo clínico.
“Essa fila do SUS é, na verdade, uma fábrica de cegos. Esse tempo desumano de espera acarreta prejuízos irreversíveis à visão, incapacitando as pessoas para determinadas atividades ou instalando a escuridão eterna em suas vidas, havendo ainda casos de risco de morte. Tudo isso poderia ser evitado ou, ao menos, amenizado com o atendimento multidisciplinar, incluindo os optometristas. A OMS aponta o optometrista como o agente primário da visão justamente por ele estar capacitado para avaliar o sistema visual, a integridade de tecidos, a fisiologia, medir, reabilitar o potencial prejuízo, fazendo com que os casos graves possam chegar mais precocemente, ou a tempo, de cuidados médicos. Essa prática potencializaria significativamente as chances de cura, reduzindo os prejuízos e o sofrimento dos pacientes. No entanto, essas pessoas, entre os quais milhares de crianças, estão aos poucos perdendo a visão”, destaca a presidente do CBOO, optometrista Eriolanda Bretas.
A falta de informação e o forte lobby dos médicos oftalmologistas, que não dão conta da demanda, segundo o CBOO, são os grandes responsáveis por essas pessoas não serem atendidas. Ações que tramitam em várias instâncias da Justiça impedem os optometristas de trabalhar. Os argumentos têm como base decretos que remontam a 1932, quando ocorreu a primeira regulamentação da medicina no Brasil. A época, os antigos “práticos” optometristas, que não possuíam formação, foram proibidos de atuar.
Há doze anos, tramita no Supremo Tribunal Federal (STF) uma Arguição de Descumprimentos de Preceito Fundamental (ADPF 131) protocolada pelo CBOO, que busca ver definitivamente reconhecido que os mencionados Decretos da década de 30 devem proibir apenas os profissionais “práticos”, que já não existem mais no mercado.
“Aplicar normas de um tempo em que sequer havia televisão, para em pleno século XXI regular ciência e tecnologia, ofende não só o bom senso. Proibir um profissional reconhecido em todo o mundo e aqui formado por instituições de ensino devidamente autorizadas, fere de morte, também, nossa Constituição, especialmente no que toca à liberdade de ofício ou profissão, prevista no art. 5º, inciso XIII”, pontua o advogado Fábio Luiz da Cunha, Procurador Jurídico do CBOO.
Atualmente, existem 5 mil optometristas registrados no Brasil com formação de nível superior. Ainda de acordo com o CBOO, uma das estratégias utilizadas pelas entidades médicas é relacionar a profissão de optometrista com o técnico em óptica, como forma a desinformar, gerar medo e insergurança nas pessoas e influenciar os gestores públicos.
“Existe uma confusão que se faz entre esses dois profissionais. O técnico em óptica é o profissional que possui curso de nível médio de dois anos. Toda a óptica precisa ter um técnico em óptica como um responsável técnico. Esse profissional é responsável e habilitado a receber as receitas, tanto do optometrista quanto de oftalmologistas, ler aquela receita e transferir seus dados para a máquina que vai fabricar a lente, os óculos, fazendo a adaptação necessária para o rosto da pessoa. Os técnicos em óptica não realizam qualquer tipo de exame e optometristas não fabricam óculos”, destaca Eriolanda.
Disputa jurídica
A luta dos optometristas para poder atuar no Brasil é antiga. No começo dos anos 2000, o primeiro curso superior em optometria foi lançado pela Universidade Luterana do Brasil (Ulbra), em Canoas, Região Metropolitana de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul. Entre 2004 e 2005, quando da formatura da primeira turma de optometristas, o Conselho Federal de Medicina ingressou com Mandado de Segurança contra o Ministro da Educação, com base nos Decretos de 1932 e 1934, alegando que os diplomas eram ilegais, pois permitiriam que “não médicos” exercessem a medicina. O objetivo era o de impedir a homologação dos diplomas.
Como a medida se deu contra um Ministro de Estado, com foro privilegiado, a ação foi diretamente para o Superior Tribunal de Justiça (STJ). Em 2005, por mais de uma vez, o STJ, negou o pedido do CFM, entendendo regular a formação dos optometristas. Em março de 2007, foi a vez do Supremo Tribunal Federal (STF) que, julgando o recurso da medicina (Recurso Ordinário de Mandado de Segurança - RMS 26.199), reiterou a legalidade do ensino da optometria em nível superior.
“Agora veja, as cortes superiores do nosso país reconheceram a validade dos cursos de Optometria. A União Federal, inclusive, através de programas de financiamento como FIES, incentiva a formação desse profissional. O Congresso Nacional reconhece que a prescrição de óculos não é ato exclusivo de médico. OMS e o próprio Conselho Internacional de Oftalmologia reconhecem que o optometrista é essencial na atenção primária em saúde visual. Imaginar que esse profissional pode ser extinto do Brasil, seria institucionalizar o negacionismo”, ressalta o procurador do CBOO, advogado Fábio Cunha.
***FONTE: redegn.com.br 
- - -
* Retinógrafo portátil permite diagnosticar doenças oculares à distância
Um aparelho portátil ligado a um smartphone produz imagens precisas da retina, permitindo detectar doenças do fundo do olho a um custo bem mais baixo do que os métodos convencionais.
Criado pela Phelcom Technologies, o Eyer é o primeiro retinógrafo portátil com qualidade de equipamento de mesa. O equipamento consegue possibilitar o diagnóstico por telemedicina, um benefício a mais em tempos de pandemia.
Usando a tecnologia que já existe e equipamentos que a maioria das pessoas já possui em casa, a telemedicina pode gerar diagnósticos e tratamentos mais rápidos, aumentando a eficiência nos atendimentos, reduzindo o estresse do paciente e a grande demanda de pessoas, no sistema público de saúde.
“No caso de doenças oftalmológicas, alguns diagnósticos podem ser realizados através do Eyer, um aparelho de alta tecnologia, integrado ao smartphone, que permite a realização de exames, automaticamente sincronizados com a internet, habilitando diagnósticos remotos”, explica Caio Regatieri, oftalmologista e sócio-proprietário da Videomedic, software de gestão e atendimento médico em planos de saúde.
Funções inteligentes
O Eyer possui funções inteligentes que auxiliam o diagnóstico médico, capturando a foto do fundo de olho, com alto nível de detalhes, facilitando o compartilhamento e o acesso aos dados dos exames, na nuvem. É possível realizar exames de retina, sem a necessidade de dilatação da pupila, em qualquer lugar do mundo, com conforto e rapidez.
Na frente da câmera do celular, fica um conjunto óptico projetado para iluminação e imageamento da retina. Quando as imagens são produzidas, o aplicativo que opera o aparelho as envia pela internet para um sistema web, chamado de Eyer Cloud, que permite armazenar e gerenciar os exames dos pacientes.
Caso não haja acesso a Wi-Fi ou rede 3G ou 4G no momento do exame, as imagens ficam salvas no aparelho e são enviadas para a nuvem assim que houver conexão com a internet.
“Qualquer profissional da saúde, desde que seja treinado, poderá realizar exames de retina de alta qualidade, em menos de um minuto. Em uma Unidade de Pronto Atendimento (UPA), por exemplo, que não tenha a especialidade de oftalmologia, a própria enfermagem ou o clínico médico poderá realizar o exame e enviar para outra unidade, que tenha a especialidade. O diagnóstico é realizado à distância e o problema é resolvido rapidamente. Se for algo mais grave, o paciente já será encaminhado ao especialista, imediatamente”, esclarece Caio Regatieri.
Produção e custos
O Phelcom Eyer alcançou a marca de 100 mil exames realizados. O equipamento foi lançado no mercado há apenas um ano e quatro meses.
O dispositivo já sai da fábrica acoplado a um smartphone de última geração e custa cerca de US$ 5 mil. O aparelho convencional mais usado atualmente precisa ser ligado a um computador e custa em média R$ 120 mil.
Os exames de segmento anterior e retinografia colorida são os mais realizados atualmente. “Cerca de 850 profissionais utilizam a tecnologia e há aproximadamente 90 mil pacientes cadastrados na nossa plataforma on-line, o Eyer Cloud”, conta José Augusto Stuchi, cofundador e CEO da Phelcom, José Augusto Stuchi.
A expectativa é produzir 200 mil exames até metade de 2021.
***FONTE: PEBMED
- - -
* Mercado global de ingredientes para saúde ocular deve aumentar US $ 311 milhões até 2025
BY HIREN SAM ON NOVEMBER 20, 2020
O relatório de pesquisa de mercado intitulado “Mercado global de ingredientes para saúde ocular deve aumentar US $ 311 milhões até 2025” e publicado pela Zion Market Research fornece uma compreensão perspicaz sobre os aspectos de crescimento, dinâmica e funcionamento da Mercado de ingredientes para saúde ocular global. O relatório envolve detalhes sobre o mercado com dados coletados ao longo dos anos com sua análise abrangente. Também inclui o cenário competitivo no mercado, juntamente com uma avaliação detalhada dos principais players do Mercado de ingredientes para saúde ocular global. Além disso, ele lança luz sobre os perfis dos principais fornecedores / fabricantes, incluindo avaliação completa da participação no mercado, tecnologia de produção, estratégias de entrada no mercado, previsões de receita e assim por diante. Além disso, o relatório abrangerá as atividades estratégicas fundamentais, como desenvolvimento de produtos, fusões e aquisições, lançamentos, eventos, parcerias, colaborações e assim por diante. Além disso, apresentará os novos entrantes que contribuem com sua parte no crescimento do mercado.
Baixe gratuitamente o folheto de relatório em PDF @ https://www.zionmarketresearch.com/requestbrochure/eye-health-ingredients-market
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Alguns dos principais participantes do mercado são:
Bausch & Lomb, FMC Corporation, BASF, DSM, MacuShield, Allied Biotech, Amway, Alcon, Efamol, Solgar, and Swanson.
O relatório de Mercado de ingredientes para saúde ocular também envolve um exame exaustivo dos principais fatores que podem impulsionar ou restringir a expansão global das Mercado de ingredientes para saúde ocular durante o período de previsão, além das tendências futuras mais recentes e promissoras do mercado. Além disso, o relatório usa análise SWOT e outras metodologias para analisar os diversos segmentos [Produto, Aplicativos, Usuários Finais e Regiões Principais] da Mercado de ingredientes para saúde ocular global. Além disso, compreende uma compreensão valiosa sobre os segmentos, como seu potencial de crescimento, participação de mercado e desenvolvimentos. Ele também avalia o mercado com base em suas principais regiões geográficas [América Latina, América do Norte, Ásia-Pacífico, Oriente Médio e África Oriental e Europa]. Implica facetas quantitativas e qualitativas do mercado em associação a cada país e região alistada no relatório.
Regiões e países promissores mencionados no relatório de Mercado de ingredientes para saúde ocular:
• América do Norte (Estados Unidos)
• Europa (Alemanha, França, Reino Unido)
• Ásia-Pacífico (China, Japão, Índia)
• América Latina (Brasil)
• Oriente Médio e África
Solicite um relatório de amostra grátis de relatório de Mercado de ingredientes para saúde ocular @ https://www.zionmarketresearch.com/sample/eye-health-ingredients-market
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O relatório de Mercado de ingredientes para saúde ocular também estipula o CAGR esperado do mercado calculado com base nos registros existentes e anteriores relativos à Mercado de ingredientes para saúde ocular global. O relatório analisa o mercado com o objetivo de ser capaz de obter uma imagem clara dos padrões de crescimento vigentes e previstos do mercado. Além disso, acarreta o impacto de várias políticas e regras federais sobre o crescimento e a dinâmica do mercado durante o período de previsão. A avaliação completa apresentada por nossos analistas ajuda a conhecer mais profundamente os mercados globais e as indústrias relacionadas. Além disso, o relatório abrange várias táticas para descobrir os pontos fracos, oportunidades, riscos e pontos fortes com o potencial de impactar a expansão do mercado global.
Impacto do COVID-19 (Coronavírus): O relatório também incluirá uma seção dedicada à avaliação da influência do COVID-19 na expansão da Mercado de ingredientes para saúde ocular global durante o próximo período.
Personalização do relatório: os clientes podem solicitar a personalização do relatório de acordo com a necessidade de dados adicionais.
Além disso, nossa equipe estará disponível 24 horas por dia aos nossos clientes para qualquer tipo de assistência.
Produtos-chave no estudo
• Análise de mercado para o mercado global de análises preditivas e prescritivas, com avaliações específicas da região e análise da concorrência em escalas globais e regionais.
• Definição do mercado junto com a identificação dos principais drivers e restrições.
• Identificação de fatores determinantes na mudança do cenário de mercado, aumento de oportunidades prospectivas e identificação de empresas-chave que podem influenciar este mercado em escala global e regional.
• Pesquisei extensivamente a seção de cenário competitivo com perfis de grandes empresas junto com sua participação de mercado.
• Identificação e análise dos fatores macro e micro que afetam o mercado global de análises preditivas e prescritivas em escala global e regional.
• Uma lista abrangente dos principais participantes do mercado, juntamente com a análise de seus interesses estratégicos atuais e informações financeiras importantes.
• Amplo conhecimento e percepções sobre os principais players do setor e as principais estratégias por eles adotadas para se sustentar e crescer no mercado estudado.
• Insights sobre os principais países / regiões onde esse setor está crescendo e identifique as regiões que ainda não foram exploradas.
Saiba mais sobre este relatório @ https://www.zionmarketresearch.com/inquiry/eye-health-ingredients-market
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Principais perguntas respondidas
• Quais são os principais fatores que impulsionam a expansão de Mercado de ingredientes para saúde ocular?
• Qual é a tendência de investimentos de capital no Mercado de ingredientes para saúde ocular?
• Quais modelos de parceria são comumente adotados pelas partes interessadas neste setor?
• Que tipo de estratégias de marketing estão sendo adotadas por desenvolvedores neste domínio?
• Como a pandemia COVID-19 pode impactar a Mercado de ingredientes para saúde ocular?
• Como a oportunidade atual e futura provavelmente será distribuída pelos principais segmentos de mercado?
• Quais são as tendências futuras previstas relacionadas a Mercado de ingredientes para saúde ocular?
Além disso, o relatório de pesquisa examina:
• Empresas e fabricantes competitivos no mercado global
• Por tipo de produto, aplicações e fatores de crescimento
• Status da indústria e Outlook para aplicativos principais / usuários finais / área de uso
Obrigado por ler este artigo; você também pode obter uma seção de capítulo individual ou versão de relatório de região como América do Norte, Europa ou Ásia.
Sobre nós:
A Zion Market Research é uma empresa obrigada. Criamos relatórios futurísticos, de ponta e informativos, que variam de relatórios do setor, relatórios da empresa a relatórios do país. Fornecemos aos nossos clientes não apenas estatísticas de mercado reveladas por editores privados e organizações públicas, mas também relatórios da moda e mais recentes da indústria, juntamente com perfis de empresas preeminentes e de nicho. Nosso banco de dados de relatórios de pesquisa de mercado compreende uma ampla variedade de relatórios de indústrias cardeais. Nosso banco de dados é atualizado constantemente para atender nossos clientes com acesso imediato e direto ao nosso banco de dados. Tendo em mente as necessidades do cliente, incluímos neste banco de dados insights de especialistas sobre indústrias globais, produtos e tendências de mercado. Por último, mas não menos importante, temos o dever de garantir o sucesso dos clientes ligados a nós – afinal – se você fizer bem, um pouco da luz brilha sobre nós.
Contate-Nos:
Zion Market Research
244 Fifth Avenue, Suite N202
Nova York, 10001, Estados Unidos
Tel: + 49-322 210 92714
EUA / Canadá ligação gratuita No.1-855-465-4651
O email: sales@zionmarketresearch.com
Local na rede Internet:www.zionmarketresearch.com
# 9. DV-INFO
Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)
* Mulher Google 
Ela usa sua história para garantir que produtos do Google sejam inclusivos
Quando criança, a norte-americana Annie Jean Baptiste, 32, se sentia excluída por não achar roupas de balé para o seu tom de pele e por não conseguir comprar curativos da sua cor. Essas experiências motivaram o trabalho que desenvolve no Google: garantir que as tecnologias da empresa não discriminem consumidores em aspectos como raça, gênero, orientação sexual e acessibilidade.
Baptiste tem dez anos de Google e há quase dois é chefe de inclusão de produtos da companhia. Entre as suas atribuições está a de testar tecnologias e avaliar se elas são acessíveis e inclusivas o suficiente para o consumidor —de preferência, antes do lançamento.
"É muito importante que ajudemos nossas equipes a pensar sobre o usuário holístico e todas as facetas que os tornam quem são, e levar isso para o processo de design do produto", explicou Baptiste, em entrevista realizada com alguns veículos de imprensa da América Latina.
A executiva é filha de haitianos e nasceu nos Estados Unidos. Se formou em relações internacionais e ciência política na Universidade da Pensilvânia. Em 2010, começou a trabalhar no Google na área de vendas de publicidades, e passou por várias equipes nos anos seguintes. A defesa pela inclusão e igualdade a ajudou a conseguir o cargo de gerente de Programas de Diversidade do Google em 2014.
Eu dancei a minha vida toda e eu me lembro claramente de ter comprado roupas e meias coloridas, mas que deveriam ser nude ou neutras. Elas eram cor de pêssego, mas esse não era o meu tom de pele. Eu senti essa diferenciação profundamente. Só há três anos eu consegui um band-aid no meu tom de pele. Isso foi muito poderoso para mim. Eu tenho 32 anos e nunca tinha usado um band-aid que se encaixasse.
O setor que Baptiste lidera no Google funciona basicamente para minimizar riscos antecipando o futuro. Um exemplo desse trabalho ocorreu com os sensores de câmera do Pixel, celular fabricado pela empresa. Um engenheiro observou que eles eram mais precisos com peles claras e falhavam na hora de tirar fotos de pessoas com tons de pele escuros. O sistema foi revisto e a empresa diz ter corrigido o problema.
Segundo a executiva, o esforço de sua área é importante para evitar o comportamento discriminatório das tecnologias. O trabalho requer principalmente proatividade das equipes para identificar falhas antes que o produto ou serviço chegue aos consumidores.
É definitivamente uma jornada e estamos constantemente aprendendo. É muito importante que as equipes entendam que se você não incluir [pessoas] de forma proativa, você vai excluí-las involuntariamente.
Trata-se daquela peça de intencionalidade nessas fases-chave do processo.
Outro exemplo dado foi com o programa de chamadas de vídeo Google Duo.
 A equipe de Baptiste conduziu testes antes do lançamento para observar se o aplicativo reconhecia rostos com tons de peles claros e escuros, independentemente do tipo de iluminação ambiente do local.
Algum produto deixou de ser lançado por não ser inclusivo? A executiva exemplificou o Smart Compose (recurso de preenchimento automático de texto) do Gmail. A chegada da função aos consumidores não sofreu alterações de data, mas profissionais da empresa testaram e exploraram
 ao máximo possíveis falhas. Algumas situações de funcionamento foram reanalisadas e excluídas— a executiva não detalhou quais foram.
A tecnologia é racista?
Tecnologias estarem no meio de críticas devido ao comportamento discriminatório ainda é comum. Pesquisadores e entidades de direito à diversidade reaquecem o debate exigindo mudanças a cada fato publicado.
Com os produtos do Google não foi diferente. Eles já estiveram nesse papel e a empresa precisou rever suas práticas e corrigir falhas.
Em um exemplo recente, o sistema de visão computacional da empresa etiquetou uma imagem de uma pessoa negra segurando um termômetro como "arma" enquanto uma imagem similar com uma pessoa branca segurando o mesmo objeto foi classificada como "dispositivo eletrônico". O Google
 pediu desculpas e disse que iria analisar o caso.
Em 2019, se você fizesse uma busca por tranças feias, o resultado que aparecia tendia a ser tranças em pessoas negras. Se você buscasse tranças bonitas, o resultado apresentava imagens de brancos. A empresa também corrigiu.
O trabalho de Baptiste é evitar problemas como esses. Para a chefe de inclusão, a tecnologia sozinha não é racista. O que acontece é que ela não foi testada o suficiente.
"É claro que queremos sempre construir equipes [diversas] que refletem o mundo. Mas, mesmo que a sua equipe não seja tão diversificada quanto você gostaria, você pode criar produtos mais inclusivos. Você precisa estar sempre focado em se questionar para descobrir quais vozes estão
 faltando nesses pontos-chave do processo".
As experiências pessoais de exclusão quando jovem continuam servindo como motivação. À medida que foi crescendo, Baptiste diz ter ampliado o olhar para outras realidades e comunidades, como a LGBT e de deficientes, e passou a aprender também com as experiências deles.
Fonte: UOL
Jornalinho: 7 Outubro 2020
# 10. IMAGENS E PALAVRAS
Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)
* Um breve relato sobre os bastidores da audiodescrição nas campanhas eleitorais de 2020
Desde o início da pandemia, venho compartilhando com vocês práticas de disponibilização da audiodescrição em ambientes virtuais, seja de eventos ao vivo, como shows, espetáculos teatrais, palestras e debates políticos; seja de produções pré-gravadas, como obras cinematográficas, vídeos de apresentação de exposições de arte, de visitas virtuais e de programas eleitorais, de acordo com o estabelecido na Lei Brasileira de Inclusão, que chega aos cinco primeiros anos de vigência.
Como usuária e consultora do recurso da audiodescrição, acompanho todo o processo de disseminação e consolidação da AD, porque acredito na efetividade dessa ferramenta de acessibilidade comunicacional para ser alcançada a inclusão, ainda tão distante...
Não é novidade que artifícios para burlar a lei são usados, como por exemplo, a reprise de programação televisiva com audiodescrição, desrespeitando o mínimo exigido pela Portaria 188/10. Também é fato conhecido a conduta da Agência Nacional do Cinema (ANCINE), responsável por regulamentar através de Instruções Normativas, os prazos previstos em lei, sobretudo, de distribuição e exibição das produções audiovisuais que recebam recursos financeiros públicos. Como consequência dessa conduta da ANCINE, mesmo que não estivéssemos em meio à pandemia, ainda assim, não estaríamos frequentando as salas de cinema com autonomia, porque os exibidores ainda não são obrigados a equipar todas as salas, nos termos da Medida Provisória nº 917, de dezembro de 2019.
Pelo pouco que relatei/reclamei, vocês não têm a sensação de que estamos sofrendo um retrocesso nos nossos direitos fundamentais à informação e à comunicação? Lástima maior foi a farsa que constatei nos programas eleitorais exibidos na TV. Como mencionei acima, os recursos de acessibilidade comunicacional (AD, LIBRAS e LSE) devem ser disponibilizados, nos termos do que dispõe a Lei Brasileira de Inclusão, incluindo os programas eleitorais televisivos, bem como o material de campanha publicitária que não possa ser compreendido na íntegra, por apresentar conteúdos que representam verdadeiras barreiras comunicacionais. Pois bem, o que ocorreu com a campanha eleitoral de 2020, não pode apenas ser considerada uma prática excludente. Bastava ativar o segundo canal de áudio da TV para se deparar com situações criminosas, como por exemplo, o áudio original do programa era suprimido e o que ouvíamos eram umas palavras soltas, desconexas e que não correspondiam às imagens, apresentadas como audiodescrição. Outro problema foi a quantidade de audiodescritores que apareceram do dia para a noite, capacitados para roteirizar as ADS. Na verdade, aconteceu o seguinte: profissionais foram contratados para audiodescrever uma série de programas de uma única vez, servindo de modelo para os seguintes, sem consultoria e edição, evidentemente, até porque, quem se propôs a realizar esse trabalho "sujo", sequer se deu ao trabalho de conhecer o processo de produção da audiodescrição. Ah, já ia me esquecendo, quando os supostos audiodescritores não conseguiam fazer o trabalho "sujo", reutilizavam ADS de programas antigos. Eu soube até que essa prática foi utilizada também na interpretação de LIBRAS. Nesse caso específico, o profissional estava qualificado para desempenhar seu papel. Acho que gostaram tanto do trabalho realizado, que resolveram reaproveitar a mesma interpretação para programas com conteúdos diferentes. Bem, há outros fatos que nos mostram o quão devemos confiar nos grupos ligados a determinados políticos. Todavia, paro por aqui com esses exemplos que considero suficientemente emblemáticos para avaliarmos o quanto ainda falta para derrubarmos as barreiras atitudinais em forma de práticas capacitistas.
Bem, mas, já é dezembro e devemos permanecer em casa, porque somos pessoas responsáveis. Compartilho um pequeno vídeo de uma campanha publicitária sobre o Natal. É uma singela mensagem de reflexão sobre o Natal em Família. A AD foi produzida pela última turma do curso de Introdução à Audiodescrição do ano de 2017, no IBC. Espero que gostem! Feliz Natal!!!
https://youtu.be/_3lnqkkZLAA
# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE
Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)
* Comércio precisa estar preparado para receber pessoas com deficiência
Nesse fim de ano, como todos os cidadãos, os deficientes também vão às compras, quer seja para as festas de fim de ano, ou para aproveitar a grana extra do 13º salário.
Nas compras presenciais, os deficientes encontram barreiras físicas, escadas, lojas com arranjo interno desfavorável, falta de preparo dos vendedores, dentre outros. Já no comércio via Internet, as barreiras são Sites inacessíveis, falta de informações dos produtos, dificuldades nos canais de atendimento, etc.
Mesmo assim, como estamos já habituados, sempre encontramos uma saída para encarar essas dificuldades. Não que devamos nos conformar com os problemas, pelo contrário, devemos sempre lutar por melhores condições, mas também precisamos fazer um esforço pessoal para alcançar a parte que ainda falta.
Leia abaixo o que os lojistas precisam fazer, e como exigir seus direitos na hora das compras de fim de ano.
Boas compras e um Feliz 2021.
* Especialistas advertem que alguns estabelecimentos comerciais não estão adaptados para receber pessoas com deficiência e ressaltam que o despreparo é consequência da falta de fiscalização
Cerca de 46 milhões de brasileiros apresentam algum tipo de deficiência, segundo o Censo Demográfico de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O fato é que as pessoas com necessidades especiais, atualmente, formam um grande mercado consumidor. Entretanto, cabe destacar que a maioria dos estabelecimentos comerciais não está preparada para receber esse público. A falta de acessibilidade no comércio pela internet e em estabelecimentos físicos ainda é grande. O que pouca gente sabe é que pessoas com deficiência são protegidas pelo direito de forma geral, e no campo do direito do consumidor não é diferente.
Segundo o Estatuto da Pessoa com Deficiência, Lei 13.146/205, pessoa com deficiência é aquela que tem “impedimento de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas”. Ou seja, a deficiência não se resume à redução de capacidade motora ou sensorial, incluindo limitações mentais e intelectuais que merecem atenção e inclusão em todas as esferas da vida social, entre elas a esfera do consumo.
Considerado consumidor hipervulnerável, o deficiente apresenta uma situação de vulnerabilidade potencializada ou agravada, por circunstâncias pessoais aparentes ou conhecidas do fornecedor. A hipervulnerabilidade é inerente e “especial” à situação de um consumidor, seja permanente ou temporária. Segundo o advogado especialista em direito do consumidor Leonardo Memória, é importante que os fornecedores estejam atentos e assegurem a acessibilidade a todos. “O foco é sempre trazer as informações de várias maneiras, para que sejam acessadas por todos, inclusive por quem possui alguma deficiência”, ressalta.
Para isso, é importante que seja assegurado alguns direitos fundamentais dos deficientes no campo do consumo, tanto em meios físicos quanto remotos. “No caso do comércio físico, chama-se atenção para a acessibilidade dos portadores de necessidade ao estabelecimento comercial, como criação de rampa, corrimão e piso tátil”, ressalta. O especialista chama atenção para o caso de vendas on-line. “É interessante que a empresa se resguarde por meio de SAC, para que as pessoas com deficiência possam tirar as suas dúvidas”, explica Leonardo.
Direitos
O Código de Defesa do Consumidor (CDC) protege os direitos de todos os consumidores, porém, não menciona explicitamente o consumidor com deficiência. Segundo a advogada especialista em direito do consumidor Ildecer Amorim, por meio do Estatuto da Pessoa com Deficiência, o Código de Defesa do Consumidor sofreu alterações que ampliam as garantias para esse público.
No caso de sites, passou a ser obrigatória a acessibilidade nos sites mantidos por empresas com sede no Brasil e por órgãos de governo. “Isso significa que as informações divulgadas no endereço devem ser acessíveis conforme as diretrizes adotadas internacionalmente, com opções de contraste, áudios e vídeos”, explica a advogada.
Quanto à telefonia, Ildecer diz que a lei determina que empresas prestadoras de serviços de telecomunicações garantam pleno acesso à pessoa com deficiência. “Isso inclui recursos como disponibilizar demonstrativo de pagamentos em braile e canais de comunicação adequados para atender consumidores com deficiência visual, auditiva ou de fala, ressalta.
A advogada diz que, no caso do comércio, cabe aos fornecedores de produtos ou serviços disponibilizar os recursos de acessibilidade para que anúncios publicitários veiculados na mídia impressa, na internet, no rádio e na televisão sejam compreensíveis para todos os consumidores. “Também é dever do fornecedor oferecer exemplares de bulas, prospectos, textos ou qualquer outro tipo de material de divulgação em formato acessível mediante solicitação do consumidor”, ressalta a especialista.
Vistorias
De acordo com os especialistas, a maior dificuldade para alcançar a acessibilidade a todos é a fiscalização, que ainda está em falta. Todavia, o Instituto de Defesa do Consumidor (Procon) adotou, recentemente, como medida de conscientização a vistoria do comércio do Distrito Federal.
Durante ação especial no dia Nacional da Luta das Pessoas com Deficiência — 21 de setembro —, bancos, bares e restaurantes foram vistoriados com objetivo de garantir respeito à legislação de consumo que protege os direitos da pessoa com deficiência. Agentes do Procon fiscalizaram 36 estabelecimentos no Plano Piloto, Taguatinga, Ceilândia e Samambaia. Sete bancos foram autuados por infração por desrespeitar o atendimento prioritário e/ou não contar com equipamentos e caixas acessíveis.
Na opinião de Ildecer, falta interesse do mercado em cumprir o que uma série de dispositivos legais já exige. “Ainda existem muitos obstáculos a serem superados para que as pessoas portadoras de necessidades especiais sejam realmente inseridas no mercado consumidor’, ressalta.
Penalidades
Além dos danos materiais e morais que podem ser acumulados, o Estado tem diversas formas de punição para garantir que os estabelecimentos cumpram as regras de acessibilidade. Entre as penalidades estão: multa; apreensão do produto; inutilização do produto; cassação do registro do produto junto ao órgão competente; proibição de fabricação do produto; suspensão temporária
de atividade; cassação de licença do estabelecimento ou de atividade; interdição, total ou parcial, de estabelecimento, de obra ou de atividade; dentre outras. Caso o consumidor sinta-se lesado, poderá recorrer aos seus direitos no Procon ou no Poder Judiciário.
Fonte: https://www.correiobraziliense.com.br/cidades-df/2020/11/4887545-comercio-precisa-estar-preparado-para-receber-pessoas-com-deficiencia.html
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Comércio precisa estar preparado para receber pessoas com deficiência
Cerca de 46 milhões de brasileiros apresentam algum tipo de deficiência, segundo o Censo Demográfico de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O fato é que as pessoas ...
www.correiobraziliense.com.br
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# 12. PERSONA
Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)
* Ferramenta pedagógica para cegos leva professor à final de prêmio internacional para docentes
O ensino da matemática pode ir muito além do giz e quadro-negro. É possível, por exemplo, usar o tato para compreender um gráfico de plano cartesiano. Os alunos com deficiência visual do professor Rubens Ferronato sabem exatamente como é essa sensação. O paranaense teve que se reinventar em sala de aula para poder tornar acessível um conteúdo complexo: os cálculos matemáticos. Essa iniciativa rendeu a ele diversos prêmios e uma indicação para a final do prêmio Global Teacher Prize. Ferronato é o único brasileiro entre 50 docentes finalistas.
Depois de uma primeira tentativa frustrada de trabalho com um jovem cego, em 1998, o professor de matemática recebeu novamente a missão de tentar lecionar para deficientes visuais, em 2000. Ferronato relata que em suas primeiras aulas para Ivã José de Pádua, o único aluno cego da turma, procurava relacionar o que estava ensinando a exemplos do dia a dia, nos mínimos detalhes. Mas, depois de certo tempo, o estudante começou a se desinteressar pelo conteúdo. “Então, toda aquela expectativa do primeiro dia virou frustração”, conta ele. “Eu não queria perder esse aluno. E por quê? Porque quando ele estava presente eu tinha que conduzir a aula de uma forma melhor.”
Rubens decidiu que precisava encontrar uma forma de atrair o estudante e foi atrás da estratégia certa. Procurou uma loja de materiais de construção e comprou uma placa de eucatex perfurada, a fim de montar um plano cartesiano, com seus eixos X e Y, com ajuda de rebites e elástico. Nascia assim a ferramenta pedagógica Multiplano. O professor descreve como Ivã José reagiu ao novo instrumento de ensino. “Ele chegou, começou a tocar naquele material e a questionar. Em poucos minutos, reconheceu o plano cartesiano inteiro e já estava montando gráficos, quando me disse: ‘olha que absurdo, eu passei uma vida inteira ouvindo dos professores que eu nunca ia conseguir fazer um gráfico. Agora está aqui na minha mão, estou entendendo’.”
Inclusão
Depois daquele momento, Ferronato percebeu que Ivã, além de aprender novos conceitos, também passou a interagir mais com os colegas. Ao ajudar um jovem cego a superar barreiras que antes pareciam intransponíveis, Rubens percebeu um novo conceito de inclusão: a interação social em sala de aula por meio do professor. Ele afirma que, se ganhar o prêmio Global Teacher Prizer, pretende aplicar o dinheiro no aperfeiçoamento e na disseminação do multiplano.
“O plano inicial é traduzir meu método para as 12 línguas mais faladas do mundo e visitar, no período de 10 anos, 30 países” promete. “Levar para fora essa metodologia que a gente desenvolveu aqui. E, dentro do Brasil, a expectativa é trabalhar em todas as capitais nos próximos dois ou três anos”, adianta o professor. O resultado do prêmio Global Teacher Prize 2018 será anunciado no dia 18 de março, em Dubai.
Na opinião de Ivã, iniciativas como a do Multiplano podem mudar a vida de muitas pessoas com deficiência como ele. “Sempre acreditei que as pessoas cegas têm que lutar bastante. Costumo brincar que a gente precisa matar um leão por dia para mostrar que é capaz e as pessoas ainda torcem pelo leão. Nós temos que lutar para garantir uma maior acessibilidade no mercado de trabalho. Se eu não tivesse me matriculado em um curso tão difícil como o de ciência da computação, talvez o Multiplano não tivesse existido”.
Fonte: Portal do MEC (Brasil): Conheça mais sobre este projecto aqui:
http://multiplano.com.br/
# 13. IMAGEM PESSOAL
Colunista: TÂNIA ARAÚJO (taniamaraaraujo@gmail.com)
* Leveza e criatividade
Fabiana Bonilha
As pessoas com deficiência visual são capazes de fazer praticamente todas as coisas que os videntes fazem. Nós, cegos, levamos uma vida normal, como bem sabemos. 
Mas não se pode negar que a deficiência nos impõe algumas limitações e traz alguns obstáculos a serem superados. Não aceitar esse fato significaria a não-aceitação da própria deficiência. Diariamente, enfrentamos inúmeros desafios diante dos quais precisamos desenvolver uma série de habilidades que nos permitam viver com segurança e tranquilidade. Tais habilidades não "caem do céu", e são adquiridas mediante esforço e perseverança. 
Qual o segredo para lidarmos com as limitações impostas por nossa deficiência? Certamente, não há uma receita pronta e estabelecida. 
Mas creio que, nesse caso, dois ingredientes são fundamentais: 
leveza e criatividade. As pessoas que tendem a encarar suas limitações de um modo leve e bem-humorado são aquelas que, provavelmente, conquistarão uma maior autonomia. 
Brincar com situações inusitadas e embaraçosas é uma das chaves para o sucesso de nossa independência. Aliás, histórias engraçadas ou piadas sobre cegos não faltam! 
Elas têm a função de suavizar situações do cotidiano e servem para que esses casos possam ser olhados sob uma perspectiva alegre e não dramática. É importante também que, socialmente, nossa deficiência visual seja um fator de aproximação, e não de afastamento. Podemos utilizá-la a nosso favor, fazendo com que, por meio dela, nos aproximemos das pessoas. Para isso, devemos estar abertos a responder perguntas, a conversar sobre nossa cegueira, a ser simpáticos com quem nos oferece ajuda (mesmo que essa ajuda seja desnecessária). E, por fim, como já dito, em tudo isso não deve faltar a criatividade. Cada um descobre o próprio modo de encarar situações diárias. Assim, nem o profissional mais experiente na área de reabilitação poderia nos ensinar essas descobertas pessoais. Sou da opinião de que deveria haver mais trocas de experiências entre as pessoas cegas. Algum cego, por exemplo, pode ter descoberto uma maneira genial de organizar suas peças de vestuário, ou um modo eficaz de uso do fogão, ou algum artifício que o auxilie a ouvir os carros passando quando ele atravessa uma rua. E isso poderia ser partilhado, a fim de que tais idéias 
pudessem ser aprimoradas. Seria interessante a formação de um grupo defensor de um princípio básico: o princípio segundo o qual nossa inclusão e participação na sociedade dependem, em primeiro lugar, de nós, de nossa postura e de nossas atitudes. Não cabe às pessoas videntes promover nossa inclusão. Elas, quando muito, podem auxiliá-la. Mas nós devemos ser, de fato, protagonistas e agentes desse processo.
*Fonte:CORREIO ESCOLA
DIÁRIO BRAILLE Novembro de 2007
# 14. RECLAME ACESSIBILIDADE
Colunista: BETO LOPES (naziberto@gmail.com)
* O que foi assunto em nossas redes sociais e programa de rádio em novembro de 2020 
Caros leitores, seguem breves sinopses das produções em novembro do Movimento Reclame Acessibilidade, composto por nossos canais nas quatro principais redes sociais, Facebook, Instagram, YouTube e Twitter, além de nosso programa de rádio semanal que é veiculado em dezessete rádios web em todo Brasil. Compartilho os links dessas produções para que o leitor possa conferir na íntegra cada uma delas à medida de sua curiosidade.
Sempre vale a pena ressaltar a importância de nós, consumidores com deficiência, deixarmos de adotar três posturas diante de tudo que está exposto a seguir: a lamentação, a conformação e a auto adaptação. A única maneira de acabarmos com essa invisibilidade é aparecendo, reclamando, cobrando, pressionando. Somente nossa união e pressão farão a indústria, o comércio e os serviços passarem a enxergar e respeitar os consumidores com deficiência, priorizando a acessibilidade e o Desenho Universal. 
Se você acha importante e quer apoiar esse movimento, saiba que, desde setembro de 2020, por sugestão de nosso movimento foi protocolado o Projeto de Lei 4713/2020, no Senado Federal, de autoria da senadora Mara Gabrilli, que visa estimular a produção de eletrodomésticos e eletroeletrônicos com acessibilidade e Desenho Universal desde sua origem. Clique no link abaixo e deixe o seu apoio para esse PL e você estará nos ajudando bastante.
 https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/144913
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No dia 4 de novembro, conversamos em nosso programa de rádio, no quadro Papo de Consumidor, com a consumidora Selma Rodeguero, cadeirante, empresária e presidente da Fundação Selma, de São Paulo / SP. Ela compartilhou conosco suas experiências enquanto consumidora e cadeirante, falou da importância do Desenho Universal, de mobilidade urbana e do grupo “Todos pela Acessibilidade”, do qual faz parte,  que está se candidatando em mandato coletivo para um cargo de vereador no município de São Paulo. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/Zi9kH1lIXNQ
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No dia 5 de novembro publicamos o vídeo do consumidor Norman Davis, com baixa visão, de Belém / PA, no qual ele reclama do fogão da marca Itatiaia. Ele demonstra como é difícil para pessoas com deficiência visual controlarem as funções de um aparelho que não foi produzido seguindo as normas de acessibilidade e Desenho Universal. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/QLVxigyBYfk
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No dia 11 de novembro conversamos em nosso programa de rádio, no quadro Papo de Consumidor, com o consumidor Fernando Scalabrini, idealizador e apresentador do podycast Papo Acessível. Ele compartilhou com a gente suas experiências enquanto consumidor com baixa visão, retinose pigmentar. Falamos sobre Supermercados Mambo, Uber Eats, Nubank, Apple, entre outros. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/UAo6YL-vnHM
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No dia 12 de novembro publicamos o vídeo da consumidora Tatiana, com deficiência visual, elogiando a rede de sorveterias Chiquinho sorvetes pelo seu cardápio em formato acessível, com letras ampliadas e braile. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/ZRI6boQXQfw
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No dia 18 de novembro conversamos em nosso programa de rádio, no quadro Papo de Consumidor, com a jornalista Claudia Werneck, fundadora da ONG Escola de Gente. Ela compartilhou com todos um pouco de sua história de luta pelos direitos das pessoas com deficiência, desde 1991; como nasceu a Escola de Gente; sua luta pela educação inclusiva e alguns projetos da EG como o aplicativo Vem Cá. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/lUH3WRCVGKM
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No dia 19 de novembro publicamos o vídeo da consumidora Lorelaine, de Presidente Prudente / SP, no qual ela reclama da falta de acessibilidade em seu micro-ondas da marca Consul. Ela mostra o painel touch e a dificuldade para o manuseio do aparelho, mesmo com algumas adaptações caseiras. Vocês podem conferir no seguinte endereço: 
https://youtu.be/zgK-BkJGuzc
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No dia 25 de novembro conversamos em nosso programa de rádio, no quadro Papo de Consumidor, com o servidor público Klaus Lacerda, apaixonado por tecnologia e sistemas de automação residencial. Ele compartilhou com a gente suas experiências boas e ruins enquanto consumidor com deficiência, e principalmente sua paixão por automação. Falamos muito sobre os robôs de limpeza. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/xwaVHGchtLc
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No dia 26 de novembro publicamos o vídeo do consumidor Carlos Leão, de Natal / RN, no qual ele faz um elogio ao atendimento inclusivo do pessoal da academia SmartFit de sua cidade. Ele não tem nenhuma dificuldade para circular e utilizar os equipamentos da academia graças a acessibilidade atitudinal presente. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/13umg7C1TYs

 HYPERLINK ""

No dia 27 de novembro realizamos uma Live com o comentarista jurídico Roberto Leite, que respondeu as dúvidas sobre Código de Defesa do Consumidor, Lei Brasileira de Inclusão e sobre direitos das pessoas com deficiência, deixadas em nossos programas de rádio durante o mês, por nossos convidados e também dos expectadores da Live. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://m.facebook.com/story.php?story_fbid=410068070343180&id=102615967755060

 HYPERLINK ""

É isso, espero que cada um dos leitores curta os vídeos, que se animem a entrar nessa corrente gravando vídeos de reclamação ou elogio sobre acessibilidade, que se ofereçam para participar do programa de rádio no quadro Papo de Consumidor e que compartilhem nossas produções nos ajudando a repercutir essa luta. 
Grande abraço e até o próximo mês.
Naziberto Lopes 
Movimento Reclame Acessibilidade.
WhatsApp: 11 949919294
Email: contato@reclameacessibilidade.com.br
Siga e participe do canal Reclame Acessibilidade nas redes sociais:
Facebook: https://www.facebook.com/reclameacessibilidade/
Instagram: https://www.instagram.com/reclameacessibilidade/
Twitter: https://www.twitter.com.br/reclameacesso/
YouTube: https://www.youtube.com/reclameacessibilidade/
WhatsApp: https://chat.whatsapp.com/HAF9RkmTmqa1f7t1nNl6ua
# 15. CONTRAPONTO EXPRESS 
Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)
* Cada voto, uma curtida
Caros/caras leitores/leitoras do jornal Contraponto. A coluna Contraponto Express traz a vocês, nesta edição, mais uma obra referente à Política. Considerando que há momentos em que precisamos refletir, a obra “Os engenheiros do caos: como as fake News, as teorias da conspiração e as redes estão moldando as democracias”, do cientista político italiano Giuliano Da Empole, torna-se essencial nos dias atuais.
As pessoas, em geral, passam muito tempo conectadas frente às telas de: computadores, tablets e celulares, e muitas vezes, nem imaginam o perigo que correm. Para desvendar as fake News, teorias da conspiração e jogos político-midiáticos, o autor conversou com especialistas do mundo todo, para esclarecer as razões que levaram à corrosão das principais democracias mundiais e à Líderes fracos e movidos como fantoches pelas redes sociais.
Giuliano Da Empole principia pela Itália, seu país de origem, a partir do qual, surgem os primeiros indícios obscurantistas, como o Movimento Cinco Estrelas. Ao longo da obra, você perceberá que matemáticos/matemáticas e físicos/físicas jogam com os algoritmos do facebook, do twitter e dos blogs, para arrebanharem seguidores, que, por muitas vezes, nem sabem se as mensagens são verídicas de fato.
Stiven Canon, Milo Yanopolus e Jean Roberto Casaleggio são apenas algumas das figuras da ciência exata, que mantém o caos nas redes sociais. Ele conclui, dessa forma, a conexão entre o extremismo on line e os games, para explicar a teoria do caos.
Entretanto, não se trata do caos enquanto bagunça, mas enquanto falta de coerência com a realidade, o que justificar-se-á através do comportamento inconstante das moléculas, o que segundo o físico Antônio Eredidatto, prova-se absolutamente equivalente nos seres humanos.
***Onde encontrar
Caso você tenha se interessado pelo tema, a obra pode ser encontrada em versão e-book, na amazon.com.br, pelos sites: estantevirtual.com.br, americanas.com.br, submarino.com.br, mercadolivre.com.br ou caso você prefira o formato impresso, para posterior gravação e/ou digitalização, pode encomendar através do site da editora Vestígios, braço do grupo Autêntica: www.editoravestigios.com.br ou atendimento@editoravestigios.com.br.
Se você curtiu esta resenha, então tenho um convite a lhe fazer. Acessem: Literagindo.com.br, nosso blog literário, esperamos vocês. 
Um abraço e até a próxima edição do jornal Contraponto.
# 16. PANORAMA PARAOLÍMPICO
Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)
* Em tempo de pandemia o desporto paralímpico se reinventando!
1. Atletas do futebol de 5 participam de intercâmbio com escola japonesa Brasileiros que deverão estar em Tóquio em 2021 fizeram  encontros virtuais com alunos de Hamamatsu.
Atletas brasileiros que devem disputar os Jogos Paralímpicos de Tóquio em 2021, dentre eles o goleiro Luan Lacerda e o pivô Nonato, da Seleção Brasileira de futebol de 5, participaram de um intercâmbio digital com alunos japoneses do ensino fundamental da cidade de Hamamatsu, no dia 18 de novembro.
O Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB) e a prefeitura de Hamamatsu celebraram virtualmente, no último mês de agosto, a manutenção do contrato da sede da aclimatação brasileira para o mega evento. A 16ª edição das Paralimpíadas, que será sediada na capital japonesa em agosto do ano que vem, foi adiada em um ano devido à pandemia de Covid-19.
Ao todo, serão quatro encontros virtuais. A estimativa é que mais de 600  crianças japonesas participem da ação. Cada bate-papo contará com a presença de dois atletas da mesma modalidade. Eles conversaram sobre as expectativas para os Jogos e responderam a perguntas dos alunos.
Dois dos maiores vencedores da história do fut5 mundial, Luan e Nonato farão  um bate-papo com estudantes da Escola Miyakoda Minami no dia 8 de dezembro.   O goleiro começou a jogar futsal aos 8 anos de idade. Em 2013, conheceu a modalidade paralímpica e não parou mais de ser
convocado para defender a meta brasileira. Já Nonato, que nasceu praticamente sem enxergar devido a uma retinose, pratica o futebol de 5 há dez anos. Juntos na Seleção, ganharam o ouro na Rio 2016 (Nonato também esteve na campanha dourada em Londres 2012) e dois títulos
mundiais (Madri 2018 e Tóquio 2014), dentre outras conquistas.
O primeiro encontro virtual entre atletas do Brasil e os alunos japoneses aconteceu na quarta-feira (18): os nadadores Daniel Dias e Carol Santiago falaram com crianças da Escola Nishi. Ainda participaram do intercâmbio a lançadora de dardo Raissa Rocha, o velocista Petrúcio Ferreira e os mesa-tenistas Danielle Rauen e Israel Stoh.
Com cerca de 790 mil habitantes, Hamamatsu fica localizada na província de Shizuoka, 260km ao sul de Tóquio. A cidade abriga a maior colônia brasileira no Japão, o que motivou o município a se interessar em receber a delegação nacional.
# 17. TIRANDO DE LETRA
COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)
* Cenas da Inclusão
A inclusão não é uma fórmula, não é uma lei. Não é uma palavra que entrou na moda. São pequenos gestos que  requerem olhos de ver, ouvidos de ouvir, sentimentos apostos, conscientes e mansos, ou mesmo firmes, de vez em quando.
***
Eu estou de pé, esvaziando a caixa de correio dos panfletos eleitorais. De frente para o sol, uma sacola encaixada no braço  em cuja mão carrego o celular. Aponto, miro, o aplicativo lê o nome de todos nos quais não votei, cada qual com sua proposta. Os papéis então são amassados e
colocados lá dentro da sacola. A brisa primaveril já quase pode ser chamada de estival. Pouco a pouco, diminui o volume na minha mão e cresce o da sacola. Quando chego ao penúltimo, Mariles, de 11 anos, está de pé, a minha frente. Eu paro e me viro pra ela, ao que ela só responde: "eu
espero a senhora terminar". Faltava só mais dois. Eu fiz e ela estendeu o papelzinho minúsculo na minha mão:
- Esse caiu.
Eu ponho e o aplicativo lê. Ela diz que "ele lê direitinho, né, mamãe", pega a sacola da minha mão e pergunta:
- Quer que eu descreva as fotos?
***
Inclusão sou eu perdida, há poucos metros de casa, porque eu por vezes me atrapalho. Um vizinho, colega nosso de grande tempo, pergunta se eu quero ajuda. Eu pergunto pra que rumo é. Não acerto. Ele pergunta se eu quero ajuda. Confirmo. Ele leva minha mão ao seu ombro. Estou meio
envergonhada. Não é legal me perder perto de casa, mas ele diz:
- Vira e mexe acontece isso comigo: eu faço algo no computador e tenho que começar tudo de novo.
Eu podia pensar que não era a mesma coisa, mas também podia pensar que era parecido. Às vezes, a gente só se engana. Não precisa ser um acontecimento, se a gente tiver ajuda pra recomeçar.
***
Essa foi muito tempo atrás. Eu conversara com ela sobre minha dificuldade de fazer arroz, de saber o momento certo de cada intervenção. Ela ouviu e só acolheu. Duas semanas depois ela aconteceu
lá em casa - Sim, porque ela não chegava: acontecia! - E disse: Bora aprender a ouvir a panela de arroz!
Sim, foi uma pessoa que não precisava que teve a paciência de me ajudar a construir as nuances de ouvir a comida no fogão.
***
Inclusão é a tagarelice da pessoa que te leva e descreve, sem você precisar pedir. Vai conversando, como se não fosse nada, falando de por onde a gente vai passando: tá tendo uma reforma na esquina; nossa, as casas desse lado são tão bonitas! Essa árvore está cheia de flores, você
quer pegar?" Por ali fica a sala do médico; na direita de onde a gente tá passando, tem uma praça!
***
Inclusão é o que registra a alma na frente do corpo. Tudo bem a cor da pele. Não tem problema nenhum o cabelo, o piercing, a tatuagem. Eu não vou ligar para os olhos fechados, para a forma teoricamente acima do peso. Não vou me importar com o português fora do padrão, com o sotaque
que diverge do meu. Não vou me irritar com a roupa que eu jamais vestiria e que, aliás, não está no meu corpo.  Eu vou registrar tudo isso. Eu vou ter consciência da bengala, do silicone, da cadeira de rodas, do estigma, do palavrão, da direção da qual a pessoa vai ou vem... Mas não vou dar tanta
importância. Eu vou incluir.  Não só porque um dia, só talvez, eu não consiga voltar pra casa e precise de ajuda, mas porque, se eu viver assim, qualquer lugar pode ser a minha casa, pelo tempo que eu precisar.
Não incluir me restringe, me constrange, me oprime. Eu vivo sempre armada contra esse outro que me é  estranho, que me assusta. Eu vou acreditar que o bandido tem cara de bandido, e não vou me tocar que as escolhas de vida ficam mais gravadas no coração que na aparência física.
E de tanto excluir e temer e até desprezar  o outro, um dia vou ter medo de mim. Vou me desprezar quando meu andar não for lépido. Quando minha memória confundir a direção das ruas. Quando eu não souber mais ser produtivo.  Vou pensar que eu não sirvo, ou que os outros não me servem.
Por precisar de inclusão, tento ser uma pessoa inclusiva. Não só nos meus textos, nas descrições de imagem, mas na minha própria vida: receber quem chega sem um rótulo pronto para etiquetar. Aprender a me curar dessa imposição social de ser sempre melhor que o outro. Aprender
a não só incluir a pessoa com deficiência, que, via de regra, é até fácil, mas incluir o chato, o arrogante, para que, quem sabe, não seja eu excluída dos meus círculos por meus momentos de chatice e arrogância.
Inclusão não é uma lei, uma regra, um rótulo,  um método, mas uma forma de se sentir  vivo. Um silêncio que observa antes de agir. Uma ação que normalmente não se deixa precipitar. Uma cortesia que não atropela, nem se faz espezinhar.
Inclusão, pra mim, é a comida cantando na panela; é a água deslizando para o copo. São peões e reis guardados no mesmo tabuleiro. É a árvore que oferece sua sombra à roseira e ao matinho aparentemente inútil. É a vida que nasce em qualquer lugar e a  morte, que demora ou adianta, do nosso ponto de vista, mas sempre vem.
Joyce Guerra
# 18. BENGALA DE FOGO
O Cego versus o Imaginário Popular (coluna livre)
* Kevyn: a história do torcedor do CSA que nasceu cego após pai agredir mãe grávida
Há pouco mais de quinze anos, o alagoano Kevyn Matheus Oliveira da Silva nasceu. Teve de ser prematuro porque o amor que sobrava à mãe faltou ao pai. O homem batia sempre na mulher e, com seis meses de gestação, o menino veio ao mundo. Não enxergava, algo que só foi descoberto dez meses depois de seu nascimento.
Há 15 anos, Kevyn, a mãe e os três irmãos mais novos sobrevivem com o benefício da aposentadoria do garoto — um salário-mínimo que dá conta de cinco bocas. Apesar das dificuldades financeiras, ele nunca se importou com isso. Somente queria estar presente em um jogo do CSA, na arquibancada, no meio daquele clima que ouvia pelo rádio religiosamente.
Aconteceu quando a mãe, Márcia Silva, entrou em contato com a torcida Azucrinadas. O grupo é formado por mulheres que acompanham o clube. Elas descobriram a história do menino e se mobilizaram. As torcedoras compraram ingressos para mãe e filho.
A camisa do clube já estava garantida. O avô do menino tinha dado de presente em dezembro do ano passado, em comemoração aos seus 15 anos. Kevyn conheceu os jogadores no vestiário antes da partida, participou da oração do grupo e entrou em campo com os jogadores - estava ao lado de Rafael Bilu, seu favorito.
Augusto Oliveira/CSA
Fosse somente isso, já seria uma grande história. Só que, antes da partida, enquanto conversava com a mãe e as pessoas ao redor sobre a emoção de estar ali, Kevyn fez uma previsão. O jogo daquele dia, contra o Coruripe, acabaria 4 a 0 para o seu CSA — algo que parecia improvável, já que o Azulão vinha de oito jogos sem vencer.
Quem assistiu aos primeiros 45 minutos do jogo certamente não acreditava que o sonho do garoto se tornaria real. O primeiro gol saiu apenas aos 52 minutos, nos acréscimos do primeiro tempo, com Renatinho. Depois disso, não parou mais. Rodrigo Pimpão, Allano e Gustavo Hebling marcaram.
O último só saiu aos 48 minutos do segundo tempo. Rafael Bilu, o favorito de Kevyn, fez um lindo lançamento para Hebling, que dominou com estilo e tocou para o fundo do gol. 4 a 0, apito final. Kevyn sorria e brincava: "Eu acertei, eu acertei".
Dificuldades são compensadas por sonhos realizados
"Em casa, ele pulava, gritava, cantava e fazia uma verdadeira festa. Ele sempre quis ir para o meio da torcida, ficar perto da bateria e sentir a vibração dos instrumentos. Ano passado, sempre me dizia que queria ir para o jogo. Eu não tinha como comprar o ingresso, não tinha como correr atrás para ele conhecer os jogadores e fazer ele sentir essa emoção", explica a mãe sobre a luta pela realização do desejo do filho.
Antes do seu momento de maior felicidade, como ele mesmo define, Kevyn passou por problemas grandes demais para alguém de apenas 15 anos. Sua mãe casou novamente e foi espancada pelo novo companheiro na presença do então garoto. Teve todos os seus dentes quebrados e se separou há três anos. Esse é o pai dos três irmãos.
"Depois de 12 anos, o pai do Kevyn voltou à nossa vida, pediu para conviver com o filho e eu deixei, mas de uma hora para outra ele foi morar em São Paulo, não ligou mais para ele e não deu mais satisfação. O Kevyn sempre pergunta por ele, mas infelizmente não posso fazer muita coisa", contou.
Bruno Fernandes/Josué Freitas
Em Alagoas, que possui a segunda menor renda per capita do país, R$ 731, à frente apenas do Maranhão (R$ 636), os últimos anos têm sido marcados pelo aumento no número de casos de feminicídios e agressões que chegam ao Poder Judiciário do Estado. Desde 2016, quando esses crimes passaram a ser acompanhados pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ), a quantidade de processos só cresce.
Em 2018, o aumento foi de 650% em relação a 2016, passando de 2 casos para 15. Os tribunais de Justiça também perceberam crescimento no número de processos pendentes relativos à violência contra a mulher.
Em 2016, foram 5110 casos assim. Um ano depois, o número pulou para 5666. No ano passado, chegaram 6436 casos. As medidas protetivas também aumentaram ao longo desses três anos, de 40 casos em 2016 para 748 em 2018. Os dados referentes ao ano de 2019 ainda não foram divulgados oficialmente, mas, de acordo com o compilado realizado pela Secretaria de Estado da Segurança Pública (SSP-AL) durante o Carnaval, já é possível ter uma ideia.
O relatório da pasta divulgado na quarta-feira, 26, mostrou que 141 casos de violência contra a mulher foram atendidos pela Polícia Militar. Os dados são do Núcleo de Estatística e Análise Criminal (Neac) da SSP. A Secretaria de Segurança considera seis dias de carnaval: da sexta-feira até a quarta-feira de Cinzas.
Augusto Oliveira/CSA Augusto Oliveira/CSA 
Entrada em campo foi um pedido de aniversário
O futebol está na internet, nos rádios, na TV e até nas primeiras páginas dos jornais, pronto para consumo de qualquer espectador. Para que Kevyn também participasse, ele teve a ajuda de amigos. E desenvolveu uma paixão pelo seu rádio vermelho, que pendura no pescoço e não deixa ficar longe.
"Meu presente de aniversário de 15 anos veio um pouco depois, mas eu estou muito feliz, nem imaginava que ia acontecer isso", agradece Kevyn, citando Deus e sua mãe, que o ajudou a realizar o sonho. Durante o jogo, Kevyn pulava e cantava as músicas do CSA com alguns amigos em meio a dezenas de milhares de torcedores vestidos de azul.
Alguns dias antes, Kevyn teve uma crise de ansiedade. O CSA foi derrotado por 2 a 0 pelo Bahia, na Copa do Nordeste, e ele ficou apreensivo com a situação em que o clube se encontrava. Era a oitava partida sem vitória, dentro ou fora de casa. "Ele ficou no quarto passando mal, estava chorando, pedindo para Deus cuidar do time, pedindo para que Deus fizesse com que seu time ganhasse", conta a mãe.
O momento de desespero do filho por um esporte que ele nem mesmo enxerga fez despertar um sentimento na mãe, que começou a correr atrás de realizar o sonho do filho. Ela, então, foi conversar com uma colega que está sempre presente nos jogos do Azulão. "No outro dia, a Fernandja Campos [presidente da torcida Azulcrinadas] entrou em contato comigo pedindo os dados do Kevyn. Depois desse contato, o resto do dia foi de ansiedade para saber se iria entrar em campo ou não", conta.
Augusto Oliveira/CSA Augusto Oliveira/CSA 
A missão de levar o garoto para dentro do campo foi abraçada pelos próprio elenco do CSA. "Falei com alguns jogadores para conseguir o contato do Rafael Bilu, para quem eu tinha mandado mensagem também. Assim que soube, ele nos respondeu. Depois, o assessor dele falou comigo e conseguimos fazer o Kevyn entrar no vestiário", explica Fernandja, que também teve auxílio de Gisa Mello, ex-funcionária do CSA. Foi ela a responsável pela maioria dos registros e também pela entrada do garoto em campo.
No rádio, Kevyn ouvia, como sempre, o narrador Wellython Martins, da CBN de Maceió. Ele conheceu o profissional da narração esportiva naquele mesmo dia. "Quando cheguei no Rei Pelé, o Kevyn estava sendo conduzido por um grupo de meninas que me chamaram para apresentá-lo. A emoção dele, a energia positiva e o amor dele pelo CSA é coisa contagiante e grandiosa".
O narrador acompanhou o adolescente pelo túnel que dá acesso ao gramado do Rei Pelé, no bairro do Trapiche da Barra, e ouviu confissões sobre seu amor pelo rádio alagoano e quanto gosta de suas narrações. "Kevyn me mostrou com seu jeito simples que a vida pode ser muito mais especial do que já é, pode ser muito mais formidável pode ser muito mais emocionante", disse Wellython.
Bruno Fernandes/Josué Freitas
O momento de alegria foi registrado pelos fotógrafos, torcedores e pela própria mãe dentro do estádio. Era uma escapatória dos problemas que o menino de 15 anos enfrenta todos os dias. Um dos irmãos também tem um problema de visão, mas não é cego — precisa trocar de óculos todo ano, cada vez mais caros.
Kevyn e sua família moram no bairro João Sampaio, em Maceió. A casa foi doada pelo avô de Kevyn. O garoto estuda dois dias em uma escola própria para cegos e nos outros três frequenta uma escola regular.
"Enfrentamos um pouco de dificuldade mas sempre passa, até por que é um salário mínimo para cinco pessoas. Para tudo: remédio, roupa, alimentação, água, luz e gás. É pouco, realmente. Às vezes, ele quer alguma coisa, mas nem sempre posso dar".
Sobre a camisa que ganhou de seu jogador favorito, Kevyn resume em uma frase. "Ela será sempre meu manto". Assim que acabou o jogo, ele pediu para que a mãe lavasse a camisa. Saiu vestido nela no dia seguinte, como se ostentasse um troféu. Vestiu-a também no primeiro dia de aula, porque de todas as histórias que construiu é essa a que menos esperava.
//Fonte: Uol - setembro/2020
# 19. NOSSOS CANAIS
Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)
· No dia 10/dezembro/2020 – A escola virtual José Álvares de Azevedocompleta 10 anos de existência.

Nas várias fases de sua existência, a escola virtual, graças ao  esforço de sua direção e dos colaboradores, vem prestando serviços a comunidade, principalmente no tema informática.
Cursos, oficinas, palestras, sempre na idéia de socializar a finformação.

· Rádio Contraponto – 

Após o período eleitoral, A RC no programa RC ENTREVISTA, fez uum balanço da participação dos DVS nestas eleições de 2020, com companheiros do segmento opinando sobre o tema.

Confira o programa no canal da associação:

https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ
-  outros temas como Câncer de Próstata, câncer de mama, etc, foram abordados neste programa comandado pelo Marcos Rangel.
Confiram no canal da nossa entidade.

· Jornal Contraponto

Novas idéias vem sendo discutidas para uma reforma no nosso jornal.

Aguardemos novidades.

# 20. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO
COLUNA LIVRE:
*  ESPERANTISTAS PLANTARÃo ÁRVORES
A Associação Universal de Esperanto - sediada em Rotterdam, Holanda - lançou a Campanha Mundial "Plantar Árvores".
O projeto, para durar até 2030, convoca todos os Esperantistas a plantarem simbolicamente 100 árvores por ano.
A ideia surgiu diante da intenção de se plantar uma árvore em Montreal, Canadá, durante o Congresso Universal de Esperanto que deveria ter ocorrido em agosto de 2020 - adiado por causa da pandemia do novo coronavirus.
Simultaneamente, o "Movimento Esperantista Mundial" alia-se à pauta da ONU, sobre a evolução sustentável do planeta, na tentativa de se reduzir a quantidade de CO2 na atmosfera.
Foi criado o "Fundo Clima", para sustentar esta campanha.
Os organizadores solicitam aos Esperantistas, que plantarem suas árvores, enviarem foto e informações aos responsáveis pela campanha, para divulgação: <fmaiajr@gmail.com> .
Esperanto não é apenas a língua neutra internacional, mas também uma ideologia visando o bem do planeta.
*****
MENSAGEM DA ASSOCIAÇÃO UNIVERSAL DE ESPERANTO NO DIA DA ONU
A Organização das Nações Unidas completou 75 anos de fundação em 24 de outubro. Apesar de todas as dificuldades mundiais, trata-se de acontecimento significativo na busca de um mundo melhor e mais pacífico, quanto aos direitos humanos e à evolução sustentável.
Esperantistas aliam-se a esse esforço internacional, em espírito de igualdade e fraternidade, representados pela Associação Universal de Esperanto, que mantém colaboração com a ONU.
*****
ESPERANTO  - IDIOMA NEUTRO INTERNACIONAL
APRENDE A LÍNGUA AUXILIAR INTERNACIONAL PARA MELHORAR TEU PORTUGUÊS E TERES MAIS FACILIDADE EM APRENDER OUTROS IDIOMAS.
ENTRA NO SIT www.lernu.net
NO RIO DE JANEIRO, COOPERATIVA CULTURAL DOS ESPERANTISTAS
RUA 13 DE MAIO, 47, SOBRELOJA SALA 108 - FONE 2220-4786
PROCURA UM GRUPO PARA EXERCITAR CONVERSAÇÃO
MESMO QUE NÃO TE INTERESSES AGORA, REPASSA, VIRALIZA!
D'Angelo, Luiz Carlos Nunes - Homarano
dangelo.homarano@gmail.com
# 21. FALE COM O CONTRAPONTO
CARTAS DOS LEITORES:
*De:"Edith Suli" <edithsuli9@gmail.com>
Caros amigos,
Agradeço muito pelo enio da revista Contraponto.
Sempre há coisas boas se ler e aprender.
Abraços,
Edith Suli
###
Nota da redação:
Obrigada Edith nosso intuito é este.
Fim da Nota
De:"Valdo" <mayra.valdo1991@gmail.com> 
Bom dia geral!
Cara, me amarro nesse jornal! Abraçaços.
###
Nota da redação:
Obrigado Valdo, o reconhecimento dos nossos leitores nos motiva darmos o melhor.
#fim da nota
- - -
Jornal Contraponto - canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C
Conselho Editorial:
Ana Cristina Hildebrandt
Márcio Lacerda
Marcelo Pimentel
Leniro Alves 
Valdenito de Souza
--
* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com

 HYPERLINK ""

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em: jornalcontraponto.exaluibc.org.br
* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.
* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc
* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.
Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com
* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.
* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.
* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.
* Venha fazer parte da nossa entidade:
Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).
Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.
---
* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.
* Redator Chefe: 
Valdenito de Souza, o nacionalista místico
Rio de Janeiro/RJ
---
"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!
Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant
(fundação: junho/1960)
- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação

